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 No nosso cotidiano participamos de diversas situações em que precisamos expor e 
defender oralmente nossos pontos de vista. Neste sentido, o presente estudo 
pretendeu analisar a prática de uma professora da 4ª série do Ensino Fundamental 
de escolas públicas da cidade do Recife. Foram observadas 15 aulas para investigar 
o trabalho com a dimensão argumentativa no eixo da oralidade. Os resultados 
apontados foram que em poucas aulas apareceram atividades dessa categoria e 
quando aconteceram, foram de forma superficial e sem uma intenção planejada. 
Palavras-chave: argumentação – prática docente- oralidade. 
 
1.  A oralidade no processo de ensino e aprendizagem 

 
A escrita é apropriada mais tardiamente e é na escola que aprendemos, 

geralmente, a usá-la, mas a oralidade aparece muito precocemente. Como diz 
Marcuschi (2005, p. 68), a oralidade está presente desde os anos iniciais na vida de 
todos nós, pois é na relação com os adultos e com outras crianças que 
desenvolvemos nossa fala: “Todo indivíduo quando chega à escola ou quando 
passa a se dedicar ao aprendizado da escrita já domina a língua formal na sua 
forma oral”.  

Apesar desse uso intenso da oralidade, geralmente não são contemplados, na 
vida cotidiana privada, gêneros orais mais formais. Em geral, produzimos textos 
orais em situações familiares, o que nos dá um domínio grande da linguagem 
coloquial, íntima. Partindo desse pressuposto é que defendemos um trabalho 
sistematizado na escola com atividades do eixo oral, enfocando o desenvolvimento 
da dimensão argumentativa, principalmente as usadas em instâncias mais públicas.  

Para muitos educadores, quando falam de trabalho com oralidade na escola, 
referem-se ao ensino do que é certo ou errado. É um equívoco pensar assim. 
Principalmente se consideramos que as diferenças língüísticas  entre grupos sociais 
são marcantes, tanto as regionais, quanto outras, como as decorrentes de 
diferenças quanto ao nível de escolaridade, nível socioeconômico, faixa etária. Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997, p. 49) reforçam o trabalho com a 
língua oral na perspectiva que defendemos, quando  afirma que  

 
Expressar-se oralmente é algo que requer confiança em si mesmo. Isso se 
conquista em ambientes favoráveis à manifestação do que se pensa, do que 
se é. Assim, o desenvolvimento da capacidade de expressão oral do aluno 
depende consideravelmente de a escola constituir-se num ambiente que 
respeite e acolha a vez e a voz, a diferença e a diversidade. 

 



Concebemos, portanto,  que o trabalho com a língua oral deve ocorrer num 
ambiente formal de ensino, num espaço onde a prioridade não deve ser como falar 
uma palavra corretamente, ao contrário, deve ser o espaço para a liberdade de 
expressão. Mas, quando nos voltamos para a realidade escolar, podemos constatar 
a ênfase que é dada ao trabalho com a escrita enquanto que a modalidade falada 
não é valorizada.  

Consideramos essencial que na escola sejam propiciadas situações em que os 
alunos precisem interagir por meio da produção de textos orais que exijam o 
desenvolvimento de capacidades sofisticadas de defesa de pontos de vista e de 
análise da consistência do discurso produzido nas diferentes esferas sociais. 

 
2. A argumentação oral na sala de aula 

  
Na vida precisamos ouvir a opinião dos outros e justificar melhor nossas idéias. 

Possuir um ponto de vista em relação a um determinado tema faz parte da nossa 
condição de ser humano, ainda que tenhamos dificuldades de expor em público 
nossa posição. Além disso, estamos constantemente usando estratégias discursivas 
para convencer alguém acerca de alguma coisa ou a fazer algo. Para isso, 
precisamos desenvolver a capacidade de argumentar e contra-argumentar nas 
diversas situações: em casa, no trabalho, na escola, entre outras esferas sociais, 
seja na modalidade oral, seja na modalidade escrita.  

O trabalho com a dimensão argumentativa requer das pessoas divergências de 
idéias na tentativa de chegar a uma dada conclusão. O ambiente escolar composto 
por práticas em que as pessoas sejam estimuladas a argumentar e discutir sobre 
temas sociais relevantes pode propiciar a emergência de vivências mais 
democráticas dentro da escola e em outros espaços.  

Se pensarmos no ensino da oralidade voltado para os textos da ordem do 
argumentar, identificaremos a necessidade do desenvolvimento de um pensamento 
crítico, necessário à elaboração de pontos de vista, argumentos e contra-
argumentos. Diante disso, podemos dizer que o ensino de argumentação pode 
favorecer a aprendizagem nas diferentes áreas do conhecimento. Acreditamos, pois, 
que o trabalho sistemático com o ensino da argumentação possa desenvolver nos 
alunos capacidades de se expressar em situações específicas de fala (debate, 
discussão, depoimento oral, entre outros). É esse o foco desta discussão. 

 
3. Análise dos resultados 

 
Como dissemos no início deste texto, o propósito que nos move aqui é 

apresentar a análise da prática de uma professora, a fim de investigar o tratamento 
que a mesma dá à oralidade nas aulas de língua portuguesa. Este pequeno recorte 
faz parte do estudo que fizemos com dez professoras da alfabetização e 2º ano do 
2º ciclo do Ensino Fundamental da Rede municipal de Recife, observando, 
registrando e analisando 150 aulas. 



 Para contemplarmos o objetivo deste estudo, buscamos investigar os 
seguintes aspectos: Qual a frequência de atividades orais em sala de aula? Houve 
investimento da docente nestas atividades? As atividades de oralidade que 
apareceram nas aulas foram planejadas pela docente? 

Para a discussão neste artigo, selecionamos os dados relativos a uma 
professora, que estava atuando em uma turma do 2º ano do 2º ciclo. Ao todo foram 
15 aulas investigadas. Dessas, nove foram de Língua Portuguesa, três de História, 
duas de Ciências e uma de Geografia.  

De modo geral, as aulas eram dinâmicas e a professora levava materiais 
diversos para a sala de aula, demonstrando, também, bom domínio da turma. 
Abordou, nas aulas observadas, temas interessantes e realizou atividades de leitura, 
produção de textos, oralidade e análise lingüística. Aqui, apresentaremos um recorte 
das análises, enfocando apenas o trabalho realizado no eixo da oralidade. 

Apesar de haver, em sala de aula, situações em que os alunos interagiam para 
resolução das tarefas, em poucos momentos foi observado realmente um foco em 
tarefas em que os alunos fossem estimulados a produzir / compreender textos orais, 
de modo mais dirigido. Das quinze aulas analisadas, apenas em quatro foram 
identificadas atividades do eixo oralidade. Todas apresentavam possibilidade de 
desenvolver capacidades argumentativas. Dessas quatro, duas foram de Língua 
Portuguesa e duas de História.  

Os tipos de atividades orais presentes nestas quatro aulas foram: debate, 
discussão, conversa, perguntas orais após a leitura de um texto e conversa durante 
a geração de um texto coletivo. Faremos uma breve descrição das aulas, 
acompanhada de análises para responder às questões acima expostas. 

A primeira aula analisada, que tratava da conquista do espaço da mulher na 
sociedade, aconteceu no dia 07 de março de 2006 e foi iniciada com a exibição do 
filme “Mulllan”: 

 
Fragmento 1: 
P- O que vocês acharam do filme? 
A- Fala de uma guerra. 
P- É, fala de uma guerra de um país. Que país era esse? 
A- China. 
P- Mas tem uma pessoa, um personagem principal. Qual é o nome dela? 
A- Mullan. 
P- Vamos pensar em Mullan. Mullan era o quê? 
A- Mulher. 
P- Era mulher, né? E aí, Mullan foi ser o quê? 
A- Guerreira. 
P- Naquela época... Naquele país isso era permitido? 
A- Não. 
P- O que era permitido à mulher? 
A- Ficar dentro de casa. 



P- Ficar dentro de casa. Isso mesmo, tanto que ela vai para uma mulher chamada 
casamenteira, não é? Uma pessoa que só cuidava de casar as moças da época. Ela 
dizia que uma mulher para casar, para ser uma boa esposa tinha que saber servir o 
chá, ser obediente, fazer tudo que o marido disesse  e tudo ela tinha que aceitar, 
não é isso?! Sim ou não?  
A- Sim. 
P- A mulher só servia para isso, para servir ao marido, para ser obediente e ficar 
dentro de casa?  
A- Não. 
A- Ela tem que sair também. 
P- Hoje em dia a mulher já tem esse direito, mas será que esses direitos se alcança 
de uma hora para outra? Chegou alguém muito bonzinho e disse assim: as mulheres 
agora podem trabalhar, ser independentes. Foi assim?  
A- Não . 
P- Não, né. Isso aí foi uma conquista. Aos poucos é que as mulheres foram se 
colocando perante a sociedade. Ela foi se colocando, mostrando que também 
poderia fazer as coisas tão bem ou até melhor que os homens, e Mullan mostra isso, 
quando ela está na guerra. O comandante começou a incentivar e grande parte dos 
homens não se esforçaram nada. O gordão mesmo só pensava em comer, e Mullan 
não! Ela se mostrou persistente, errava e tentava outra vez, até que chegou um dia 
que conseguiu, mesmo errando. A gente só acerta errando e ela acertou. Daí em 
diante ela começou a mostrar a ela mesma que poderia ser tão boa quanto os 
homens da época.  

 
Como podemos analisar, a professora no início da aula tentou provocar uma 

discussão, quando começou a fazer o seguinte questionamento: A mulher só servia 
para isso, para servir ao marido, para ser obediente e ficar dentro de casa? O que 
parecia é que a mesma estava tentando levar os alunos a expor seus pontos de 
vista, mas ao continuar a atividade vemos que ela inibe os alunos quando começa a 
dar explicações muito longas, antes mesmo dos alunos se colocarem sobre o 
conteúdo. 

Supomos que, se o direcionamento da atividade tivesse se dado de outra 
maneira, os alunos poderiam ter argumentado, debatido. As idéias contrárias 
poderiam ter sido expostas, o que estimularia os alunos a aprender a justificar seus 
pontos de vista e a contra-argumentar pontos de vista opostos. Poderiam mudar 
seus modos de pensar, mas não como decorrência  apenas do “ensinamento” da 
professora, e sim de um exercício produtivo de reflexão. 

Perguntas como: Vocês conhecem alguma mulher que trabalha mais que 
algum homem? Quem trabalha mais, a mulher ou o homem? Vocês acham que as 
mulheres devem ter os mesmos direitos dos homens, por quê?, poderiam 
desencadear discussões sobre o assunto. 

O filme sobre “Mullan” tinha uma natureza argumentativa. A professora 
demonstra, com esta seleção, estar preocupada com tais discussões, não tendo 
tido, no entanto, encaminhamentos mais problematizadores a partir dele.  



Um outro exemplo do pouco investimento nessas atividades ocorreu no dia 08 
de março de 2006, quando a professora tentou trabalhar com os alunos o significado  
do dia da mulher. Para isto, a docente trouxe um texto que falava sobre a história de 
luta de mulheres numa fábrica em Nova Iorque por melhores condições de emprego, 
salários mais dignos e uma menor carga horária diária de trabalho. A docente falou 
das conquistas das mulheres, fez perguntas sobre o texto e sugeriu a escrita de um 
cartaz sobre o dia da mulher para colocar no pátio da escola.  

Observamos que a mesma tenta desencadear uma discussão sobre o tema 
durante a geração do texto (cartaz), mas após os alunos responderem, ela não volta 
a questionar. É o que podemos observar no fragmento referente a esta aula: 

 
Fragmento 2: 
A professora perguntou aos alunos o que iria colocar no cartaz. No quadro ela ia 
registrando o que os alunos diziam: “A mulher é importante, porque é trabalhadora, 
sustenta os seus filhos, cuida da casa e do marido.”  Fez uma parada e perguntou:  
P - Será que a mulher só serve para isso?  
A – não. 
A -  Ela é sensível . 
P-  Isso! 
P-  Será que ela não quer carinho, não é?  
A - Quer!  
Continuou a escrever no quadro: “Além de tudo ainda tem muito carinho e amor 
pelas pessoas.” Todos leram em voz alta o que já estava escrito no quadro. Ela 
disse:  
P - Ai, eu esqueci uma coisa! Além de tudo ela ainda é?  
A - Heroína!  

 
Podemos perceber no fragmento que sua fala é predominante, pouco espaço é 

dado para o aluno expor seu ponto de vista. Ela poderia ter dividido a sala em 
grupos, criado um júri simulado, para julgar as supostas pessoas que mandaram 
queimar as mulheres operárias. Situações em que trabalhadores são reprimidos por 
lutarem pelos seus direitos são bastante comuns em nossa sociedade, 
principalmente em bairros de periferia  e isso também não é tematizado. 

Apesar da preocupação da docente em discutir a importância do dia 
Internacional da mulher, esta aula limitou-se a produção de um cartaz coletivo, sem 
planejamento acerca dos argumentos a serem utilizados. As poucas perguntas 
direcionadas para os alunos foram realizadas durante a produção do cartaz. Ou 
seja, não foi dado um espaço efetivo para a discussão oral do tema. 

Na aula do dia 20 de março de 2006, a professora pediu para que os alunos 
lessem em voz alta a letra da música “Eu nasci há dez mil anos atrás”, de Raul 
Seixas. Após a leitura, a docente solicitou que todos cantassem a música. Depois de 
cantar a música, a professora explicou que a música fala de fatos históricos 
acontecidos há muito tempo atrás. Perguntou aos alunos que fatos chamaram mais 
atenção. Apenas dois alunos responderam: 



 
Fragmento 3: 
A1: As bruxas morrendo queimadas; 

             A2: Cristo ressuscitado; 
 

Neste momento, ela poderia ter feito perguntas do tipo: Vocês acham que as 
bruxas foram queimadas, por quê? Ou seja, perdeu a oportunidade e conduzir um 
debate mais participativo. 

A última atividade oral que ilustra nosso quadro de apresentações das que 
apareceram na investigação, ocorreu no dia 22 de março de 2006. Na situação, ela 
tratava da leitura de um texto chamado ‘A mochila de Mirela”. O texto falava da 
maneira correta de carregar uma mochila. 

As perguntas orais e escritas feitas aos alunos exploravam mais os aspectos 
gramaticais do texto. O texto tinha uma potencialidade argumentativa muito grande, 
mas dependia do direcionamento da docente durante a atividade. Ou seja, mais uma 
vez, não houve investimento nas atividades argumentativas orais. 
 
4. Considerações finais 

 
Defendemos o trabalho com gêneros da ordem do argumentar por possibilitar 

ao professor desenvolver em sala um trabalho associado a temas que estão sendo 
objeto de discussão na sociedade e que possibilitam espaço para controvérsias e 
tomadas de posição. Tratando sobre temas controversos, o professor pode criar 
situações em que os alunos exponham seus pontos de vista, justificando-os. Além 
disso, podem ser trabalhados objetivos atitudinais que levem ao respeito às 
diferenças entre as pessoas.  

Quanto mais gêneros orais da ordem do argumentar o professor levar para a 
sala de aula, melhor para que os alunos se apropiem dessas práticas. No entanto, o 
fato do aluno expor oralmente uma opinião durante uma discussão não significa que 
ele vai se sair muito bem durante uma outra atividade envolvendo um outro gênero 
oral. Desse modo, é preciso não apenas promover o trabalho com oralidade, mas 
nestas atividades, diversificar os gêneros textuais e as finalidades. Por exemplo, 
pode-se trabalhar a argumentação a partir de entrevistas, de discussão após a 
exibição de trechos de um jornal televisivo, de exposição oral de resultados de uma 
pesquisa, dentre outros. 

Sempre que possível, é interessante que o professor envolva mais de uma 
disciplina durante essas atividades. Consideramos, assim, que a argumentação é 
necessária em muitas situações escolares e extra-escolares e precisa ser foco de 
atenção em variados momentos escolares. 

Além da variedade de gêneros orais, é possível também contemplar reflexões 
acerca das relações entre oralidade e escrita. Os alunos podem perceber, por 
exemplo, que em determinados gêneros orais se faz presente a necessidade do 
recurso da escrita, como é o caso da notícia da TV.  Schneuwly (2004, p. 135) 
explicita bem a relação de dependência entre o oral e o escrito ao colocar que:  



 
Não existe ‘o oral’, mas ‘os orais’ em mútiplas forma, que, por outro lado, 
entram em relação com os escritos, de maneiras muito diversas: podem se 
aproximar da escrita e mesmo dela depender - como é o caso da exposição 
oral ou, ainda mais, do teatro e da leitura para os outros-, como também 
podem estar mais distanciados - como nos debates ou, é claro, na 
conversação cotidiana. 

 
Podemos perceber que o trabalho com os gêneros orais é muito enriquecedor 

e dá margem para socializar em sala de aula assuntos que fazem parte da vida 
social. É bastante válido porque propicia uma sintonia com fatos sociais. 

Assuntos sociais polêmicos, quando expostos em sala da aula, envolvem mais 
os alunos, que podem participar ativamente das atividades. Por isso, insistimos que 
os gêneros da ordem do argumentar são intrumentos fundamentais para professores 
que defendem uma educação mais digna, a qual leva os alunos a serem mais 
críticos e reflexivos. 

O pouco investimento em trabalhos como este pode causar marcas profundas 
na vida da criança quando adulta, ao terem que defender suas posições em espaços 
profissionais ou mesmo pessoais. Por outro lado, a forma como nos expressamos 
em determinados locais, em muitos casos levantam para as pessoas a hipotése de 
nosso grau de escolaridade, grupo de ao qual pertencemos, local de origem de onde 
viemos. Como sabemos, muitas vezes somos julgados por não conseguirmos nos 
expressar em determinadas situações, mas isso não quer dizer que não somos 
capazes de refletir sobre as coisas. O papel da escola é justamente preparar o aluno 
para que o mesmo, diante dos diversos conflitos, possa expor sua reflexão sem 
muitas dificuldades.  

A escola não pode afastar-se de práticas reais que os alunos vivenciam na 
sociedade. Vale ressaltar que, mesmo sabendo que as práticas escolares se 
diferenciam das vivenciadas em outros espaços sociais, acreditamos que a vivência, 
na escola, de situações semelhantes às extra-escolares prepara os alunos para que 
possam interagir bem nas diversas situações do seu cotidiano, utilizando habilidades 
adquiridas na escola.  

É importante deixar claro que a professora demonstrou, nas aulas observadas, 
uma preocupação em levar temas sociais relevantes e textos que realmente tinham 
potencial para levar os alunos a desenvolver as habilidades argumentativas. No 
entanto, faltava uma mediação mais problematizadora. Quando os alunos eram 
convocados a opinarem sobre o assunto, suas respostas se limitavam a um sim ou 
um não. Em nenhum momento a professora os estimulou a dizer o porquê daquela 
resposta. Em lugar desse convite, ela expressava sua própria opinião, em 
intervenções longas. Sendo assim, o que mais os alunos iriam falar, se a professora 
já tinha explicado tudo? Ou seja, embora a docente levasse para a sala de aula 
temas e textos potencialmente argumentativos, ela não os explorava de maneira a 
exigir dos alunos tomadas de posição mais consistentes. 



No geral, as aulas eram bem planejadas, com diversificação de materiais e 
atividades, mas não parecia haver um planejamento de como ajudar os alunos a 
desenvolver as capacidades argumentativas. Ou seja, como seria sua mediação 
durante as discussões e produção de textos. Desse modo, os alunos não eram 
estimulados, de fato, a desenvolver capacidades argumentativas demandadas em 
outros tipos de situações sociais. 

Concluímos, então, que faltou a esta docente uma direção mais consciente do 
trabalho, o que pode ser apropriado por ela em programas de formação continuada 
que contemplem tais discussões. 
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